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Partiu 2017: paz, alimentos e 
agronegócio

Os casos de dengue e 
Zika no Brasil devem se 
manter estáveis neste ano 
em relação ao ano passa-
do, enquanto as infecções 
por chikungunya devem 
aumentar ainda mais. Este 
é o cenário previsto por 
especialistas do Ministério 
da Saúde. Dados da pasta 
revelam que, em 2016, 
foram registrados 1,4 mi-
lhão de casos de dengue 
contra 1,6 milhão no ano 
anterior.

Os estudantes e pro-
fessores envolvidos con-
feccionaram jornais im-
pressos e colocaram em 
funcionamento progra-
mas de rádio e de varie-
dades voltados para Inter-
net. Incentivados a utilizar 
as redes sociais e websites 
para divulgação de todos 
os assuntos relacionados 
ao cotidiano escolar, alu-
nos e educadores criaram 
também websites para as 
escolas.

Em relação à febre 
chikungunya, os regis-
tros apontam para 263 
mil casos em 2016 contra 
36 mil no ano anterior – 
um aumento de cerca de 
620%. “O mosquito pica 
alguém, recebe o vírus e 
passa para outra pessoa. 
Como cresceu o número 
de pessoas que têm [o 
vírus], entendemos que 
haverá uma ampliação 
[dos casos]”, explicou o 
ministro da Saúde.

Criado para estimular 
os estudantes a explorar 
as potencialidades peda-
gógicas das plataformas 
multimídia, o projeto 
Educomunicação, desen-
volvido pela Secretaria 
de Estado de Educação, 
Esporte Lazer de Mato 
Grosso (Seduc), chegou 
a 126 escolas em 2016 – 
dez a mais do que no ano 
anterior. 80 mil alunos 
de 56 municípios foram 
atingidos.
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Desde a campanha 
eleitoral, o peemedebista 
cita que seu secretariado 
seria de perfil predomi-
nantemente político, pois, 
segundo ele, não queria 
um gestor apenas técnico 
(aquele que tem notório 
conhecimento de deter-
minada área).  Emanuel 
ainda pediu ao primeiro 
escalão que dê atenção 
especial a toda demanda 
vinda da classe política.

Para a juíza Selma Arru-
da, da Vara Contra o Crime 
Organizado da Capital, o 
ambiente político mato-
grossense passará por uma 
limpeza depois das opera-
ções que culminaram em 
prisões de diversos políticos 
do Estado. Responsável por 
operações como a Seven, 
Rêmora, Imperador e Sodo-
ma, a magistrada acredita 
que os eleitores irão rever 
seus critérios.

“Quero fazer a minha 
homenagem à classe polí-
tica. A minha primeira de-
terminação a meu secre-
tariado é que respeitem a 
classe política. Nós somos 
os legítimos representan-
tes do povo, detemos o 
voto popular, detemos o 
mandato popular, fala-
mos em nome do povo. E 
dar atenção a tudo aquilo 
que for encaminhado pela 
classe política”, disse.

“Acredito que esta-
mos em um momento 
de depuração. Acho que 
essas operações são sau-
dáveis, na medida em 
que a população fique 
esclarecida quanto à 
nocividade dos atos de 
corrupção”, disse. A juí-
za afirmou que as novas 
eleições deverão ser ba-
seadas em novas figuras, 
para tentar superar o 
passado de corrupção. 

Para secretário, integra-
ção é principal ganho do 
Turismo em 2016; desafio 
em 2017 é conclusão de 
obras. Da carga mística que 
envolve Barra do Garças à 
limpidez dos rios de Nobres 
e as belezas do Pantanal, 
os pontos turísticos mais 
famosos do Estado deram 
início em a2016 ao fortale-
cimento das diferentes vias 
que conectam municípios e 
realidades no Estado. 

“Acredito que o qua-
dro político que virá, vai 
ser um quadro em que as 
pessoas vão procurar mais 
o novo e menos aquilo 
que é conhecidamente 
corrupto”. Selma Arru-
da contou que a troca de 
favores entre políticos e 
eleitores deverá diminuir 
nas próximas eleições. 
“Acredito que a forma de 
votar também vai mudar”, 
pontuou.

O prefeito de Cuiabá 
Emanuel Pinheiro (PMDB) 
voltou a “exaltar” a classe 
política durante cerimônia 
de posse de seu secreta-
riado, na Praça Alencas-
tro, na segunda-feira. O 
peemedebista pediu que 
seu staff não tenha “ver-
gonha” em se dizer políti-
co. “Vamos mostrar que o 
político pode fazer, vamos 
mostrar que o político tem 
gerência”, afirmou.

Ainda sob a sombra 
de obras inacabadas, a 
Secretaria Desenvolvi-
mento do Turismo na 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico, apostou este ano 
na integração. É o caso 
da reestruturação de es-
tradas, como a rodovia 
MT-10 e inauguração de 
aeroportos, como o que 
atende a região do Ara-
guaia desde outubro.

O prefeito de Cuiabá Emanuel Pinheiro (PMDB) exone-
rou, por meio de decreto, os titulares de cargos comis-

sionados e de funções de confiança do Município. Este 
é um dos 13 documentos assinados pelo peemedebista 

em seu primeiro dia no Palácio Alencastro. As medidas, 
em geral, incluem uma série de procedimentos a serem 

adotados em diversas áreas da administração pública. 
Atualmente, de acordo com o prefeito, o município tem 
712 comissionados. O decreto traz exceções, o que im-
pede de se chegar a um número exato de exonerações. 
Conforme o decreto 6.209, ficam exonerados todos os 

servidores nomeados até 31 de dezembro de 2016, “nas 
estruturas administrativas de qualquer órgão da admi-

nistração direta, Autárquica e Fundacional do Executivo 
do Município de Cuiabá, incluídos os órgãos relativa-

mente autônomos”, diz trecho da publicação.

Emanuel põe na rua servidores comissionados da Prefeitura

Primeiro de janeiro foi o Dia Mundial da Paz e não 
existe paz com pessoas passando fome. A produção 
de alimentos é a função mais nobre do agro. Graças 
a ciência, tecnologia, inovação e aos agricultores, a 
produção de alimentos tem atendido as necessidades da 
população mundial. De acordo com a Teoria de Malthus, 
por volta de 1800, a população tendia a crescer mais 
rapidamente (progressão geométrica) que a produção 
de alimentos (progressão aritmética). A escassez de 
alimentos já foi um dos principais motivos de conflitos 
entre povos e pessoas. Alimento, em quantidade e 
qualidade, é condição essencial para a paz, saúde, 
harmonia e felicidade.  Apesar de todas as turbulências 
de 2016, o agro cumpriu sua missão de prover os 
alimentos necessários, fazendo mais com menos. As 
mesmas áreas estão produzindo cada vez mais, com 
sustentabilidade. E a qualidade dos alimentos está cada 
vez melhor, contribuindo para que as pessoas vivam 
mais e melhor.
Primeiro de janeiro também foi o Dia da Confraternização 
Universal. As comemorações de Natal e Réveillon 
incluem as Ceias. As confraternizações requerem, via 
de regra, alimentos. Em diversos momentos citados na 
bíblia, alimentos tem destaque: a multiplicação de pães 
e peixes, o milagre da transformação de água em vinho 
em um casamento etc. 
O Brasil é um dos mais importantes produtores de 
alimentos do mundo. Mas não foi sempre assim. 
Antes de 1970 houve problemas de falta de diversos 
alimentos. Graças aos avanços proporcionados pela 
pesquisa, inovações foram incorporadas aos processos 
produtivos. O agro é que tem salvado a economia do 
Brasil, contribuindo com mais de 23% do PIB, 30 % dos 
empregos e 40% das exportações. Produzimos para 
atender as necessidades do povo brasileiro e somos um 
dos principais provedores de alimentos para o mundo. E 
os desafios e responsabilidades são cada vez maiores. 
2017 deve ser um ano melhor para o agro brasileiro 
que 2016. Consequentemente, será um ano melhor 
para o Brasil, que depende muito do agro para seu 
desenvolvimento. Importante que os problemas éticos/
morais, políticos e econômicos/financeiros não interfiram 
negativamente. As expectativas são de recordes na 
produção de grãos, melhorias nos setores canavieiro, 
citrícola, cafeeiro, celulose e papel, carnes, frutas e 
hortaliças etc. 
Nas missas deste primeiro de janeiro houve um destaque 
para o dom da paz: “Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz: onde houver ódio, que eu leve o amor; onde 
houver ofensa, que eu leve o perdão; onde houver 
discórdia que eu leve a união; onde houver dúvida, que 
eu leve a fé; onde houver erro, que eu leve a verdade; 
onde houver desespero, que eu leve a esperança; onde 
houver tristeza, que eu leve alegria; onde houver trevas, 
que eu leve a luz”.
Que neste ano que se inicia todas as pessoas envolvidas 
no agro estejam com o sentimento de continuarem a 
contribuir com a melhoria da vida das outras pessoas, 
com seu trabalho e sua dedicação. Feliz 2017!

Por José Otavio Menten, Diretor Financeiro do 
Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS), 

Vice-Presidente da 
Associação Brasileira de Educação Agrícola 
Superior (ABEAS), Eng. Agrônomo, Mestre e 

Doutor em Agronomia,
 Pós-Doutorados em Manejo de Pragas e Biotecno-

logia, Professor Associado da ESALQ/USP. 

Energia elétrica lidera ranking do Procon em dezembro
A energia elétrica foi o principal item das reclamações dos 

mato-grossenses em dezembro de 2016 tanto entre atendi-
mentos em geral quanto na categoria “Serviços Essenciais”. En-
tretanto, os 408 atendimentos realizados pelo Procon Estadual 
referente a energia elétrica são em torno de 2,1% a menos que 
os 417 verificados no mês de novembro.De modo geral o volu-
me de reclamações feitas ao Procon Estadual recuaram na va-
riação mensal de 2.444 atendimentos em novembro para 2.374 
em dezembro. Dos 2.374 atendimentos registrados no último 
mês de 2016, por meio do Sistema Nacional de Informações de 
Defesa do Consumidor (Sindec) foram 1.624 registros, enquan-
to pelo atendimento online 750 reclamações em Mato Grosso.


